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Introdução

No contexto atual, em que os consumidores estão cada vez mais preocupados com

a procedência e qualidade dos produtos que adquirem, a busca por produtos de origem

conhecida tem se tornado uma prioridade.

Cada vez mais conscientes da importância de escolherem alimentos, bebidas e

outros itens que possuam uma ligação autêntica com determinada região ou localidade, os

consumidores estão valorizando a autenticidade, a tradição e o conhecimento transmitido

por meio desses produtos. Nesse sentido, as indicações geográficas desempenham um papel

essencial ao proporcionarem uma garantia de autenticidade e qualidade aos consumidores,

permitindo-lhes tomar decisões informadas e apoiar a produção local.

As indicações geográficas (IGs) são um instrumento valioso para promover o

desenvolvimento territorial, impulsionar melhorias na produção e fomentar o crescimento

dos produtores e prestadores de serviço por meio de uma ação coletiva de interesse comum.

Ao obterem o reconhecimento como uma indicação geográfica, os produtores

ganham reconhecimento e diferencial no mercado, valorizando seus produtos e obtendo

melhores condições de comercialização. Essa valorização resulta em um aumento da renda

dos produtores, melhoria das condições de vida das comunidades locais e perpetuação das

tradições culturais, contribuindo para a preservação do conhecimento ancestral e para a

identidade regional.

O Sebrae atua na orientação e fomento aos pequenos negócios para protegerem e

promoverem suas regiões vinculadas a produtos/serviços por meio das Indicações

Geográficas, com vistas a acessar mercados, ampliar a competitividade e gerar

desenvolvimento local.

O presente documento apresenta os resultados do diagnóstico técnico para a

Avaliação do Potencial de Indicação Geográfica da Cerâmica Marajoara de Soure, no

arquipélago do Marajó, estado do Pará, Brasil.

A avaliação do potencial de reconhecimento como Indicação Geográfica utiliza

como subsídios para a análise dos dados apresentados nas entrevistas, documentos e

pesquisa acerca dos diferenciais e da notoriedade desse produto na região, a partir da

metodologia própria observando a legislação nacional de Indicações Geográficas.

Por fim, vale ressaltar que a conclusão deste documento, vez que se baseia nas

informações trazidas pelos entrevistados e pesquisas públicas, trata-se de análise técnica,

não condicionando, tampouco garantindo o reconhecimento pelo INPI, órgão responsável

pela análise, regulamentação e concessão de indicações geográficas e marcas coletivas no

Brasil, dentre suas atribuições.



As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas

Conforme o Art. 176 da Lei de Propriedade Industrial - 1996, constitui Indicação

Geográfica a Indicação de Procedência (IP) ou a Denominação de Origem (DO). Dessa forma,

a IG é dividida em duas espécies, definidas nos arts. 177 e 178 da LPI:

Art. 177. Considera-se indicação de procedência o nome geográfico de país, cidade,

região ou localidade de seu território, que se tenha tornado conhecido como centro de

extração, produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado

serviço.

Art. 178. Considera-se denominação de origem o nome geográfico de país, cidade,

região ou localidade de seu território, que designe produto ou serviço cujas qualidades ou

características se devam exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores

naturais e humanos.

A primeira espécie, IP, protege o nome geográfico que se tornou conhecido por

conta de um produto ou serviço. A segunda, DO, pressupõe que as qualidades ou

características de uma determinada área geográfica, incluídos os fatores naturais e humanos,

influenciam exclusiva ou essencialmente um produto ou serviço, tipificando-o.

Por outro lado, conforme o Manual de Marcas, instituído pela Resolução INPI/PR nº

249/2019 e atualmente incorporado à Portaria INPI nº 8/2022, marca coletiva é aquela

destinada a identificar e distinguir produtos ou serviços provenientes de membros de uma

pessoa jurídica representativa de coletividade (associação, cooperativa, sindicato, consórcio,

federação, confederação, entre outros), de produtos ou serviços iguais, semelhantes ou afins,

de procedência diversa (art. 123, inciso III, da LPI).

A marca coletiva possui finalidade distinta da marca de produto ou serviço. O

objetivo da marca coletiva é indicar ao consumidor que aquele produto ou serviço provém

de membros de uma determinada entidade.



Metodologia utilizada no diagnóstico de potencialidade para Indicação
Geográfica da Cerâmica Marajoara de Soure

A proteção oficial e o reconhecimento de uma Indicação Geográfica são estratégias

fundamentais para a preservação e valorização dos produtos típicos e diferenciados do

Brasil, de acordo com a legislação brasileira.

No entanto, é crucial realizar um diagnóstico prévio para verificar se uma

determinada região possui condições reais de ser protegida por meio do registro da

Indicação Geográfica.

Em 2010, o Sebrae desenvolveu uma metodologia para avaliar o potencial de uma

área geográfica relacionada a um produto ou serviço, visando obter o reconhecimento como

Indicação Geográfica. Essa metodologia tem sido aprimorada ao longo dos anos, com base

nos aprendizados adquiridos durante sua aplicação, até que em 2023, após análise técnica,

foi validada a versão atual, focada em conferir mais celeridade na aplicação e participação

mais espontânea dos entrevistados.

O objetivo da aplicação dessa metodologia é auxiliar na tomada de decisões sobre

a viabilidade da implementação de um processo de estruturação de uma Indicação

Geográfica, tanto na modalidade de Indicação de Procedência quanto na modalidade de

Denominação de Origem ou, caso seja entendido pertinente, da estruturação de uma Marca

Coletiva.

A metodologia adota um questionário como guia para realizar entrevistas com os

produtores da região, sendo conduzido por um especialista em Indicação Geográfica. Através

da análise das respostas ao questionário e das informações coletadas em fontes secundárias,

os especialistas são capazes de obter uma visão geral sobre o processo de produção de um

produto ou serviço específico na região em análise. Ao final, são gerados indicadores

qualitativos relacionados aos requisitos necessários para proteger uma Indicação Geográfica,

o que permite criar um laudo de potencialidade para cada caso.



Critérios de análise de potencialidade

As respostas das questões visam gerar subsídios para o aprofundamento da análise

do potencial de estruturação e reconhecimento da Indicação Geográfica, de acordo com 10

critérios.

1 - Governança

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que os

produtores/prestadores de serviços não possuem uma entidade que os represente (ou há

divisão de governança) e a relação entre produtores e demais entidades tem muitos

conflitos; enquanto a nota 5 significa que os produtores/prestadores de serviços possuem

uma entidade que os representam, produtores com uma excelente relação, sendo

representados adequadamente por uma entidade com força e capacidade de articulação

para busca de recursos.

2 - Territorialidade

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não há qualquer

delimitação de produção na área geográfica e os produtores/prestadores de serviço não se

sentem pertencidos à ela; enquanto a nota 5 significa que há uma área geográfica bem



delimitada com critérios técnicos, senso de pertencimento e produtores/prestadores de

serviço instalados nessa área.

3 - Processo produtivo

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não há qualquer

método de produção realizado na área geográfica e os produtores/prestadores de serviço

não possuem qualquer padronização e formalização do processo produtivo; enquanto a nota

5 significa que há uma área geográfica que agrega as etapas de produção, há forte

identidade entre a forma de produção dos produtores/prestadores de serviço instalados

nessa área e esse processo é bem definido.

4 - Cadeia Produtiva

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que o produto/serviço não

possui uma cadeia produtiva saudável, podendo, ainda, tem influência negativa de algum

atravessador e a relação entre produtores e instituições públicas tem muitos conflitos;

enquanto a nota 5 significa que o produto/serviço possui método de produção definido, os

produtores/prestadores de serviço são livres para comercializar e possuem uma excelente

relação, carregando o nome do território muitas vezes acima de marcas próprias e possuem

forte apoio das instituições públicas.

5 - Pesquisa

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não existem fatores

ambientais que influenciam as características dos produtos que podem ser comprovados por

estudos científicos e também não há fatores humanos que possam ser comprovados;

enquanto a nota 5 significa que existem estudos e laudos técnicos-científicos capazes de

comprovar a relação entre as características/qualidade do produto e os fatores humanos e

naturais da região, podendo o nexo causal ser comprovado por meio de diversas evidências.

Além disso, existem ICTs no território que podem complementar tais estudos.

Em caso de potenciais Indicações de Procedência, a nota baixa do critério de

pesquisa não desqualifica, de forma alguma, a sua potencialidade como Indicação

Geográfica.

6 - Necessidade de proteção

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que o nome geográfico

vinculado ao produto/serviço não precisa de proteção e não sofre com a usurpação;



enquanto a nota 5 significa que o nome geográfico vinculado ao produto/serviço precisa de

proteção, pois há constantemente usurpação e o mercado exige a garantia de origem.

7 - Vínculo com o meio geográfico

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não é possível

comprovar qualquer vínculo entre a região, o produto e o saber-fazer dos produtores;

enquanto a nota 5 significa que é possível comprovar a relação entre as

características/qualidade do produto e os fatores humanos e naturais da região, podendo o

nexo causal ser comprovado por meio de diversas evidências, tais como estudos e laudos

técnicos-científicos.

Em caso de potenciais Indicações de Procedência, a nota baixa do critério não

desqualifica, de forma alguma, a sua potencialidade como Indicação Geográfica, tendo

relevância apenas para a potencialidade de Denominação de Origem..

8 - Notoriedade

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que não é possível

comprovar nenhuma notoriedade do nome geográfico relacionada ao produto ou serviço;

enquanto a nota 5 significa que é possível comprovar uma expressiva notoriedade do nome

geográfico em nível nacional e internacional.

9 - Desempenho Econômico

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que os

produtores/prestadores de serviço não são organizados economicamente, o produto/serviço

tem baixa geração de retorno econômico, não possui produção expressiva e possui

pouquíssimos produtores na região; enquanto a nota 5 significa que são muito organizados

economicamente, o produto/serviço é bastante comercializado, trazendo bons resultados

monetários com a produção na região.

Vale ressaltar que este critério não é fator determinante para desqualificação da

potencialidade da IG, eis que os segmentos não possuem dados econômicos de forma clara.

10 - Engajamento

Esse critério é pontuado de modo que a nota 0 significa que os

produtores/prestadores de serviço não possuem interesse em uma ferramenta de proteção e

formas de agregação de valor ao território; enquanto a nota 5 significa que os

produtores/prestadores de serviço estão, no momento do diagnóstico, empolgados e muito

interessados em proteger seu território e agregar valor aos seus produtos/serviços.



Questões aplicadas

1. Qual o nome geográfico em questão? Terra do que? {2}

O território a ser protegido é reconhecido por Soure, no arquipélago do Marajó, no

estado do Pará.

2. Qual produto/serviço (e derivados) esta região produz? {2}

O produto a ser protegido é a milenar Cerâmica Marajoara de Soure. Soure está

localizada na Ilha do Marajó, na região do Arari, a aproximadamente 96 km de Belém do

Pará. Território de forte ancestralidade indígena, povoada antes da colonização pelo

povo Muruanezes. Considerada a capital da ilha do Marajó, que tem o seu nome

derivado do tupi significando “anteparo do mar” ou “tapamar”. Maior ilha fluviomarinha

do mundo, cercada pelos rios Tocantins e Amazonas e pelo oceano Atlântico, o bioma de

Soure passeia entre praias desertas, rios, igarapés e cachoeiras. Lugar onde o rio e o mar

se encontram e oferecem um dos eventos mais icônicos da Amazônia, a pororoca,

atraindo turistas de todo o país para a região.

Dentro da Ilha encontram-se achados arqueológicos cerâmicos que despertam a

curiosidade e o interesse de inúmeros pesquisadores pela iconografia encontrada nos

padrões impressos no barro, que aproxima ainda mais o Brasil do seu passado

pré-colonial.

3. Quais municípios ou parte de municípios compreendem esta região? {2}

Apesar de encontrarmos sítios históricos com a presença de peças e artefatos de

cerâmica marajoara em quase toda a ilha de Marajó, é em Soure que esta arte passou a

ser reproduzida, comercializada e ganhou fama. A Ilha do Marajó com aproximadamente

três mil ilhas e ilhotas, é considerada a maior ilha fluvial do mundo, o arquipélago do

Marajó é um território gigante cercado de belezas naturais e habitado por um povo

acolhedor. A região fica no extremo norte do Pará, banhada pela foz do rio Amazonas e

pelo oceano Atlântico. São 50 mil km2 de extensão, bem maior que muitos países da

Europa, o equivalente aos estados de Alagoas e Sergipe. Com uma área de 40.100 km²,

Marajó é considerada a maior ilha fluviomarinha do mundo (ou seja, ela é cercada por

rios de um lado, e por mar do outro), banhada pelo rio Amazonas a oeste e noroeste,

pelo oceano Atlântico ao norte e nordeste e pelo rio Pará a leste, sudeste e sul. Soure é

um dos 12 municípios que compõem o Arquipélago da Ilha do Marajó. É banhado pelo

Oceano Atlântico e Rio Amazonas. A fauna e a flora são riquíssimas e bastante diversas,

bem como, a história cultural. Quanto ao povo, este se utiliza das múltiplas sabedorias



tradicionais para viver e, a que mais se destaca, é a produção da ancestral cerâmica

Marajoara.

4. Essa região possui notoriedade (fama) por conta deste produto/serviço? Quão grande é

esta notoriedade (evidências)? {7}

A cerâmica Marajoara eternizada e promovida pelos artesãos de Soure, tem origem

pré-colombiana, carrega séculos de tradição, mitologia, história oral e arqueológica, pois

o barro traz corpo e materialidade para o que se conta.

Em 1871, a cerâmica marajoara foi descoberta quando dois pesquisadores visitavam a

Ilha de Marajó, o geólogo canadense-americano Charles Frederick Hartt (1840-1878) e

naturalista Domingos Soares Ferreira Penna (fundador do Museu Paraense Emílio

Goeldi em 1866). Hartt impressionou-se tanto com o que viu que publicou um artigo em

uma revista científica, revelando ao mundo a então desconhecida cultura marajoara. Os

estudos no Marajó sobre tal cerâmica e o povo que a confeccionou ganharam impulso a

partir do fim da década de 1940, quando chegou à ilha o casal de pesquisadores

americanos Betty Meggers e Clifford Evans. Embora muitos estudos sobre a cerâmica já

houvessem sido publicados até então, as pesquisas no local só ganharam força a partir

desta data. Alguns arqueólogos encontraram objetos de cerâmica em bom estado de

conservação, realizados com destreza, tendo em conta as formas esguias e curvilíneas

perfeitamente moldadas, e delicadamente decorados e pintados.

Tais objetos da fase marajoara, através de pesquisas, descobriu-se que

os indígenas marajoaras levantavam suas casas sobre morros artificiais, estrutura

elevada chamada Teso, construídos para proteger-se de inundações. Escavando esses

morros, os arqueólogos encontraram vasos, vasilhas, urnas, tigelas e outras peças de

cerâmica, feitas com argila cozida na região marginal. Os objetos que mais chamaram a

atenção foram encontrados em sepultamentos. Estas peças históricas podem ser

encontradas nos acervos de museus da região e até internacionais, como: Museu do

Marajó, Museu Emílio Goeldi, Museu Histórico Nacional (RJ), Museu de Arqueologia e

Etnologia da USP, Museu Universitário Professor Oswaldo Rodrigues Cabral, Museu

Americano de História Natural (Nova York).

A cerâmica Marajoara eternizada e promovida pelos artesãos de Soure, tem origem

pré-colombiana, carrega séculos de tradição, mitologia, história oral e arqueológica, pois

o barro traz corpo e materialidade para o que se conta. O saber ancestral passado de

geração em geração, por familiares e mestres, que junto a técnica do saber-fazer

também passam adiante conhecimentos iconográficos que mais parecem caminhos para

uma infinidade de saberes e crenças de tempos distantes que se perpetuam até os dias

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ge%C3%B3logo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arqueologia


atuais. Os padrões impressos na cerâmica marajoara contam histórias e falam de

hierarquias.

Os artesãos e artesãs de Soure, apesar de não terem parentesco próximo ou direto

com os primeiros oleiros da região, decidiram manter a utilização de iconografia tão

marcante nos achados arqueológicos. Em Soure, o cuidado com os infinitos símbolos

iconográficos se faz presente também na perpetuação de saberes. Existe uma

preocupação por parte dos artesãos de entender e compartilhar a história por trás da

simbologia impressa. Traços que geram curiosidade e interesse, mas antes de tudo

representam a ancestralidade da atividade na região. Diferente de outros polos de

cerâmica, a referência do povo marajoara de Soure é milenar.

5. Como é o processo produtivo deste produto/serviço? (legislação, nível de tecnologia

empregado, artesanal, saber fazer, etc) {3}

Vasos, copos e amuletos, bandejas, mandalas, máscaras, entre outros itens, ricos em

grafismos e simbologias ancestrais fazem da localidade de Soure quase que um

território sagrado, mas que traz a essência simples do povo marajoara. O tingimento das

peças é feito com coloração natural. O polimento e os desenhos e códigos ancestrais que

geralmente trazem animais cunhados na cerâmica seguem as técnicas e grafismos

ancestrais.

6. Como funciona a cadeia produtiva deste produto/serviço? Quem faz parte desta cadeia

produtiva? Quais elos da cadeia produtiva dominam o mercado? {4}

Os materiais (barro, tintas, fibras, madeiras, sementes, pedras, etc.) são recolhidos nas

redondezas pelos próprios artesãos ou comprados de fornecedores locais. Não há casos

relevantes de atravessadores. Os artesãos comercializam diretamente para compradores

e turistas que visitam a localidade, ou por encomendas enviadas para lojas de Belém,

outros estados e realizam diversas vendas para outros países.

7. Como é o desempenho econômico deste produto/serviço nesta região? Número de

produtores? Quantidade produzida? Produção crescente ou decrescente (série

histórica)? {8}

O município de Soure possui um número expressivo de artesãos, cerca de 35 artesãos

diretamente ligados à produção da cerâmica marajoara com uma produção diversificada

de tipos e formato de peças. O aumento do fluxo turístico fez nascer uma demanda

pelos produtos cerâmicos, o que fez com que se evidenciasse uma oportunidade

comercial, logo novos artesãos apareceram. Outro ponto a ser mencionado são as

oficinas realizadas por ceramistas já conceituados.



Por se tratar de uma produção muito diversificada, com valores e tempo de produção

diferenciados, não existem dados de produção e valores específicos disponíveis.

8. Quais são os diferenciais deste produto/serviço em relação a seus similares? {3, 4, 8}

A arte marajoara preservada e promovida pelos artesãos de Soure é

uma cerâmica fruto do trabalho dos povos indígenas do período de ocupação

"marajoara" na ilha brasileira de Marajó situada na foz do rio Amazonas (estado

do Pará), durante o período pré-colonial brasileiro de 400 a 1400 d.C., sendo assim

chamada de cerâmica marajoara, pois existem sucessivas fases de ocupações na região,

cada uma com uma cerâmica característica. Historicamente, a fase marajoara é a quarta

fase de ocupação da ilha do Marajó. Sucessivamente as fases de ocupação são:

Ananatuba (a mais antiga), Mangueiras, Formigas, Marajoara e, a Aruã. Destas cinco

fases, a Fase Marajoara, período de uma elaborada civilização amazônida pré-cabralina,

é a que apresenta a cerâmica mais elaborada, sendo reconhecida por sua sofisticação.

Essa arte guardada principalmente pelos artesãos de Soure é de uma riqueza

histórica única: Os indígenas do Marajó confeccionavam objetos utilitários, mas também

decorativos. Entre os vários objetos encontrados pelos pesquisadores

encontram-se vasilhas, potes, urnas

funerárias, brinquedos, estatuetas, vasos, pratos e tangas. A igaçaba, por exemplo, era

uma espécie de pote de barro ou uma talha grande para a água, que servia para

conservar alimentos e outros. Hoje existem várias cópias das igaçabas de Marajó. Todos

apresentam uma grande diversidade de formas e padrões de decoração, sendo um dos

mais conhecidos o das urnas globulares que apresentam decoração pintada e modelada

representando figuras antropomorfas (primatas). Outros tipos de urnas combinam

pintura, o uso de incisões e excisões e modelados que representam

figuras antropomórficas e zoomórficas. Outros vasos foram decorados com pintura de

motivos geométricos, podendo ser citados neste caso formas mais simplificadas como

por exemplo as tigelas, e outros apresentando formas mais complexas como vasos de

base dupla, urnas funerárias, estatuetas, pratos, tangas e tigelas em pedestais. A

cerâmica marajoara é geralmente caracterizada pelo uso de pintura vermelha ou preta

sobre fundo branco. Aplicando técnicas que combinavam cores, que eram extraídas de

elementos da natureza, como: urucum; caulim; jenipapo; carvão, e; fuligem.

Uma das técnicas mais utilizadas para ornamentação desta cerâmica é a do

champlevé ou campo elevado, onde são conseguidos desenhos em relevo por meio de

decalques de desenhos sobre uma superfície alisada e escavando em seguida a área sem

marcação.



Entre os motivos de decoração mais comuns encontrados nesta cerâmica estão

animais da fauna amazônica, como serpentes e macacos, a figura humana e

figuras antropozoomórficas. Tendo em vista o aumento da sua resistência do produto

final eram agregados anti plásticos ou temperos na argila, dentre os quais cinzas de

cascalho e de ossos e concha. Antiplástico ou tempero são termos que se utiliza para

designar os elementos, como por exemplo, cacos, conchas moídas, cascas de árvores

queimadas e piladas, espículas de esponjas, areia, etc. que são acrescentados na argila

para torná-la mais resistente evitando que se quebre durante o processo de fabricação

de um artefato.

Depois de modelada, a peça era pintada, caso o autor o pretendesse, com

vários pigmentos, existindo uma abundância de vermelho em todo o conjunto

encontrado, e somente depois cozidas numa fogueira a céu aberto. Após a queima da

cerâmica, esta era envernizada, propiciando à peça um aspecto lustroso. São conhecidas

cerca de quinze técnicas de acabamento das peças, revelando um dos mais complexos e

sofisticados estilos cerâmicos da América Latina pré-colonial.

Os artefatos mais elaborados eram destinados ao uso funerário ou ritual. Os artefatos

encontrados que demonstram uso cotidiano apresentam decoração menos rebuscada.

No período de transição entre os séculos XIX e XX, a cerâmica marajoara foi utilizada

em diferentes e específicos propósitos, de objeto científico à inspiração para a arte

brasileira, passando pela arte decorativa. Assim, intelectuais e artistas elaboraram uma

gama de (re)significações do legado cerâmico dos antigos indígenas do Marajó.

É dificultado o resgate de peças de cerâmica marajoara pelas inundações periódicas

e até pelos numerosos roubos e saques do material, frequentemente contrabandeado

para território exterior ao brasileiro.

9. Esses diferenciais são atribuídos a fatores edafoclimáticos (solo, clima, etc)? Se sim,

quais? {5, 7}

Não. Existem técnicas e saber fazer seculares que são aplicadas tanto na seleção e

extração das matérias-primas, quanto na confecção dos produtos.

10. Existem pesquisas relacionadas ao produto e a região, que possam gerar um vínculo

entre eles? Quais ICTs apoiam ou podem vir a apoiar a cadeia produtiva? {5,7}

O Sebrae PA e a Prefeitura Municipal de Soure apoiam os artesãos locais com projetos

específicos.

11. Existem casos de usurpação do nome geográfico? {6}

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cinza
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9cnica


Há casos de apropriação e sonegação da origem dos artesanatos desta região. Não há

relatos de casos de usurpação do nome geográfico de Soure.

12. Como funciona a coletividade na região? Existem associações ou cooperativas ou algo

que represente os produtores da região? Os produtores se identificam como produtores

da região? {1}

Existem alguns coletivos de artesãos, como o Ateliê Arte Mangue Marajó, M'Barayo,

Instituição Caruãnas do Marajó (mãos caruãnas), Stúdio Marajó Ancestral - MARÉ. Existe

uma Associação de Artesãos chamada Sociedade Marajoara das Artes - SOMA,

entretanto o foco é juntar as modalidades de artesanato em geral. Os entrevistados

sugeriram criar uma associação específica para a busca de uma possível IG.

13. Quais as expectativas dos produtores em relação a continuidade das atividades? Existe

viabilidade de os filhos permanecerem nas atividades? Existe um cenário próspero de

curto, médio e longo prazo para a atividade? {1, 4, 6}

A transferência deste saber fazer é secular e faz parte da tradição local assim como

acontece na maioria dos povos indígenas. Torna-se fácil perceber a produção sendo

realizada por anciãos, adultos e jovens num mesmo ambiente. A arte marajoara de Soure

é bem valorizada pelos turistas e por lojistas de todo o Brasil.

14. Como é a disponibilidade de mão de obra na região? Essa mão de obra é qualificada? {4}

Os coletivos de produção local estimulam a sucessão, promovem capacitações e

perpetuam a cultura ancestral. Soure se destaca fortemente pelo nível de cultura,

tradição e preservação da cultura marajoara em diversos ambientes.

15. A comunidade, o comércio local, poder público, etc já utiliza e valoriza esse produto? {9}

Sim, é possível perceber essa valorização principalmente em lugares frequentados

pelos visitantes. Mas a maior valorização se dá principalmente fora do território, seja na

capital Belém ou nos mercados que já buscam por este produto.

16. O turismo já é explorado na região? Existe alguma relação entre o turismo e a potencial

indicação geográfica? {9}

A cidade de Soure é um dos principais pontos turísticos do estado do Pará. Também

conhecida como a “Pérola do Marajó”, muito frequentada pelos amantes das praias de

água doce e também para aqueles que gostam de apreciar a natureza revelada nos

manguezais, igarapés, furos de rios e fazendas. Os búfalos, animais que já fazem parte da

paisagem local, também são uma das maiores atrações turísticas da cidade. Soure



pertence ao território da Indicação Geográfica do Queijo do Marajó, elaborado

exclusivamente com leite de búfalas. O búfalo é a fonte de diversas atividades

econômicas do município, a começar pela culinária. Toda a carne, leite e derivados

produzidos no local vêm dele. Os animais também são utilizados para trabalhos de

tração, em fazendas. Quando são abatidos, o couro é aproveitado para a confecção de

bolsas, sandálias, cintos, chapéus e outros acessórios, produzidos nos curtumes e ateliês

de artesanato, outra atração turística de Soure. Entre as atrações naturais, o destaque é

para as praias. A do Pesqueiro possui dunas que se espalham em quase toda sua

extensão. A praia tem, ainda, áreas salgadas, por influência do Oceano Atlântico, e

inúmeros coqueiros, marca registrada desse pedaço privilegiado de Soure. Na praia de

Araruna é mais selvagem, fica próxima a uma área de mangue e atrai muitos turistas por

causa dessa peculiaridade. Muito procurado pelos turistas é o Ateliê “Arte Mangue

Marajó”, local de produção e comercialização da cerâmica marajoara e esculturas em

madeira. O ateliê oferece ainda, oficina de cerâmica para visitantes que desejam

vivenciar a experiência de confeccionar uma das mais elaboradas cerâmicas da América

Latina, a da cultura marajoara. É um espaço de arte que está sob a coordenação do

ceramista e escultor marajoara Ronaldo Guedes, um dos artistas mais bem-conceituados

do Estado do Pará.

Outro local muito frequentado pelos turistas é o Instituto Caruãnas do Marajó (Mãos

Caruãnas), que além de realizar vários trabalhos sociais, ainda possui um acervo

histórico riquíssimo de peças originais seculares, réplicas e cópias de cerâmicas

marajoaras. Em meio à floresta, o local conta ainda com estrutura de oficina de cerâmica

marajoara e loja para comercialização dos belos produtos. Outro espaço importante em

Soure é o Ateliê M’Barayó conduzido por Carlos Amaral e Rosângela, anfitriões que

acolhem os visitantes não apenas apresentando suas peças, mas contando histórias,

explicando cada detalhe das peças expostas. Fazendo com que visitantes ao comprarem

uma cerâmica marajoara, entenda sua origem e todo estudo e trabalho de anos para

preservar a memória e o saber-fazer.

17. Os entrevistados têm interesse em buscar um reconhecimento como uma Indicação

Geográfica para esse território, ou como uma Marca Coletiva para tais

produtos/serviços? {9}

Apesar do pouco conhecimento sobre a ferramenta de IG, esse tema já foi discutido

com esta coletividade e, tanto os artesãos quanto os parceiros, demonstram grande

interesse e estão comprometidos com os resultados e desafios que a IG pode

proporcionar.



18. Curiosidades que surgiram durante o diagnóstico:

A riqueza de histórias, lendas e contos ligados à arte secular da cerâmica marajoara

preservada pelos artesãos principalmente em Soure é fascinante. Estudos arqueológicos

indicam que a Ilha do Marajó possui várias camadas de ocupação que datam de mais de

3500 anos, foi ocupada por diversos povos, entre os quais os povos marajoaras que

desapareceram do território antes mesmo da colonização portuguesa. As populações

ancestrais que habitavam a Ilha do Marajó eram sociedades complexas que ocupavam

campos altos e baixos, florestas, alagados e terra firme ao longo dos rios. Viviam de caça,

pesca, coleta e do cultivo de algumas culturas. São vasos, jarros, pratos, utensílios de

cozinha e urnas funerárias ricamente enfeitadas com desenhos curiosos - o mais comum

é o de uma serpente, representada por espirais. As peças mais antigas datam de 980 a.C.

e podem ser apreciadas nos museus do Marajó, em Cachoeira do Arari, e no Museu

Paraense Emílio Goeldi, em Belém.

Muitas das cerâmicas marajoaras, hoje estão expostas em museus e que os artesãos

fabricam réplicas enviadas para todo o mundo e compradas como relíquias.

Dentre as peças ancestrais, uma chama a atenção: as Tangas Marajoaras. Assim como

as Urnas e Estatuetas que possuem atributos femininos e são evidências arqueológicas

repletas de simbolismos, as tangas nos falam sobre a participação feminina da

sociedade Marajoara. Também conhecidas como "tapa-sexo", as tangam apresentam

formato triangular, côncavas, em cerâmica, com furos nas extremidades por onde

passavam os cordões para uso. Eram utilizadas em cerimônias e também como

vestimentas e foram encontradas em aterros-cemitérios, com formato anatômico e

diversos tamanhos, características que levam a crer que eram feitas sob medida para

serem usadas em rituais de puberdade. As tangas marajoaras são fabricadas até hoje

pelos artesãos de Soure.



Levantamento de dados de análise da potencialidade

A metodologia adotada incorpora um processo abrangente de pesquisa, incluindo a

realização de entrevistas com produtores/prestadores de serviço da região. No entanto, vale

ressaltar a importância da pesquisa secundária e coleta de informações em fontes variadas.

Esse método complementar envolve a análise de dados provenientes de fontes externas,

como a internet e outras fontes documentais.

Os especialistas em Indicação Geográfica utilizam um questionário como guia

durante as entrevistas, mas a abrangência da pesquisa é expandida pela coleta de

informações em fontes secundárias. Essa abordagem permite uma visão mais abrangente do

processo de produção do produto ou serviço em análise, enriquecendo a compreensão dos

especialistas.

É importante destacar que, para garantir transparência e fundamentação robusta, os

insumos provenientes dessa pesquisa secundária são anexados ao documento final. Dessa

forma, os resultados apresentados no laudo de potencialidade refletem não apenas as

informações obtidas durante as entrevistas com os produtores/prestadores de serviço, mas

também os dados reunidos por meio da pesquisa secundária, proporcionando uma análise

mais completa e embasada. Ainda, é importante destacar que uma pesquisa mais

aprofundada deverá ser realizada, posteriormente, na fase de estruturação da Indicação

Geográfica.



Gráfico de radar da região avaliada

O gráfico abaixo apresenta o resultado a respeito do atendimento aos critérios

avaliados da região avaliada, considerando que a escala vai de 0 a 5, sendo que 0 (zero) não

atende ao critério e 5 (cinco) atende totalmente ao critério.



Conclusão da análise técnica da consultoria

Com base nas pesquisas e informações apresentadas, é possível identificar que a

área geográfica de produção potencial da Indicação Geográfica das Cerâmicas Marajoara de

Soure compreende, inicialmente, o município de Soure, no arquipélago do Marajó, no estado

do Pará. O território, em toda sua extensão, apresenta características semelhantes que

favorecem a produção da cerâmica marajoara com as características e fama dessa região.

Apesar de encontrarmos sítios históricos com a presença de peças e artefatos de

cerâmica marajoara em quase toda a ilha de Marajó, é em Soure que esta arte passou a ser

reproduzida, comercializada e ganhou fama. A cerâmica Marajoara eternizada e promovida

pelos artesãos de Soure, tem origem pré-colombiana, carrega séculos de tradição, mitologia,

história oral e arqueológica, pois o barro traz corpo e materialidade para o que se conta.

Os primeiros estudos feitos sobre fragmentos de cerâmica do Marajó mostram uma

antiguidade de aproximadamente 4 mil anos, entretanto a época mais rica da fase de

ocupação marajoara ocorreu no ano de 400 à 1350 AD, e não sobreviveu até à chegada dos

europeus ao continente em 1616, mas chegou até nós através de resíduos de intensa

atividade ceramista.

Durante as pesquisas foram identificadas cinco fases de ocupação na Ilha de

Marajó, cada uma com aparecimento repentino, com florescimento fugaz e sendo absorvida

pela seguinte. Cada fase produziu uma cerâmica com beleza e utilidades baseadas no

cotidiano das tribos.





Fonte: acervo pessoal

Os primeiros registros de cerâmicas encontradas na região por historiadores e

arqueólogos possuíam algumas características, dentre elas: a representação de animais em

formas humanas (zoomorfismo); representações femininas, pois questões como fertilidade

eram importantes para os habitantes da Ilha de Marajó; e o antropomorfismo, que atribui a

divindades características do ser humano.



 
Fonte: Sebrae Pará

Os traços da cerâmica marajoara são bastante detalhistas. Para isso, as tribos

indígenas aplicavam técnicas que combinavam cores que tornavam as peças sofisticadas.

Essas cores eram extraídas de elementos da natureza, como: urucum; caulim; jenipapo;

carvão; e fuligem.

A civilização Marajoara produziu as mais belas cerâmicas dentre todas as fases que

ocuparam a Ilha de Marajó. Este povo não deixou para a posteridade cidades ou obras de

arquitetura, mas legou à Amazônia uma cerâmica capaz de reconstituir sua história pelas

habilidosas mãos dos artesãos, principalmente de Soure.

Dito isso, é notório que a Cerâmica Marajoara de Soure possui notoriedade em toda

a região por sua qualidade e sua forma de produção, isso fez com que um grupo de artesãos

buscasse por uma ferramenta de proteção que os auxiliasse a protegê-los e, principalmente,

que os destacasse por conta de suas características únicas.

Isto posto, tendo como base os requisitos legais e o questionário aplicado,

conclui-se que Soure possui potencial de ser reconhecido como uma Indicação Geográfica



pelo INPI, na espécie Indicação de Procedência, todavia devendo ser trabalhados os desafios 

a serem superados, garantindo que a IG seja reconhecida e, sobretudo, operante.

Em se tratando da busca pela obtenção do registro de Indicação de Procedência é 

necessário que se faça uma investigação mais aprofundada por meio de pesquisas históricas 

e comprobatórias da fama da região, cujo objetivo é comprovar a intrínsecidade da Cerâmica 

Marajoara de Soure e validar o nome mais adequado para representar a IG. .



Plano de ação para a potencial Indicação Geográfica da Cerâmica
Marajoara de Soure

Em função dos primeiros resultados obtidos para o estudo da potencial IG,

observamos a alguns desafios a serem superados para o pedido de reconhecimento ao INPI

que via de regra contemplam fase da etapa de estruturação da indicação geográfica onde

pode-se citar, principalmente:

a. Sensibilização dos artesãos e apoiadores: tendo em vista a jovialidade do

tema, faz-se necessário, antes da execução de qualquer ato conseguinte, que

se faça a disseminação dos conceitos e da importância da ferramenta, bem

como das necessidades futuras que serão necessárias serem superadas para

serem reconhecidos como uma Indicação Geográfica;

b. Procura de parcerias estratégicas, dentro e fora da região: a fim de

impulsionar o crescimento territorial e a evolução dos trabalhos, combinando

recursos e conhecimentos para atingir objetivos comuns e aproveitar

oportunidades de mercado, é imprescindível a busca por parcerias

estratégicas que possam apoiar o grupo de artesãos;

c. Criação de um Comitê Gestor da IG: após devidamente sensibilizados, é

importante identificar e convocar quem é estratégico para participar do

processo de estruturação, dividindo as tarefas necessárias de acordo com a

expertise de cada um e para isso recomenda-se que se crie um Comitê Gestor

para auxiliar nos trabalhos de estruturação da IG;

d. Capacitação dos integrantes do Comitê Gestor: capacitar os membros do

Comitê Gestor, visando alinhar seus conhecimentos sobre a Indicação

Geográfica, abordando a importância, utilização e execução eficaz desta

ferramenta, a fim de que interpretem e comuniquem de forma correta e

precisa as nuances do tema;

e. Aperfeiçoamento da governança: estimular o desenvolvimento da

governança, criando uma estrutura de organização forte que congregue os

artesãos da região. Essa organização poderá vir a ser a entidade

representativa da coletividade dos artesãos da região, ou seja, o substituto

processual para o requerimento do reconhecimento formal de Indicação

Geográfica junto ao INPI;

f. Realização de pesquisas históricas e de notoriedade mais aprofundadas e

criação de evidências da fama do território: embora se tenha conhecimento

empírico da fama da região pela produção do artesanato, é necessária a

realização de pesquisas históricas aprofundadas que comprovem a



notoriedade da Cerâmica Marajoara de Soure, requisito necessário ao pedido

de reconhecimento formal como Indicação de Procedência;

g. Busca pelas adequações legais para o processo de IG: para a estruturação do

processo de registro da Indicação Geográfica, são necessárias vencer as

etapas definidas pelo INPI, conforme disciplina a Instrução Normativa nº

04/2022, da referida autarquia, tais como a criação do Caderno de

Especificações Técnicas, a elaboração e efetivação do Instrumento oficial de

Delimitação da Área Geográfica por um órgão estatal apto, criação do signo

distintivo para esta Indicação Geográfica, entre outros;

h. Convívio com IGs para busca de inspirações: como o conceito de IG é muito

novo ainda na legislação e no dia-a-dia brasileiro, é de suma importância a

visita a regiões que já foram reconhecidas como IG, a fim de que tragam

exemplos de operacionalização e disseminação dos produtos reconhecidos

para sua realidade;

i. Ativação da IG: muito além da busca pelo reconhecimento, o trabalho por

uma Indicação Geográfica deve se basear no desenvolvimento da ferramenta

de forma operante e efetiva. Tendo isso em vista, recomenda-se que, desde já,

sejam trabalhadas ações de mercado, melhoria de controle e comunicação já

como se registrado fosse, se colocando no mercado como um produto de

origem;

j. Captação de recursos: Iniciar campanhas de busca por apoio político e

financeiro, buscando parcerias com órgãos governamentais, instituições

ambientais e empresas que valorizem iniciativas sustentáveis. Essa ação visa

financiar projetos de preservação ambiental e fortalecimento da cadeia

produtiva.

k. Trabalhar a estruturação de forma integrada e sem pular etapas: Desenvolver

um plano detalhado e gradual para a estruturação da Indicação Geográfica,

identificando todas as etapas necessárias. Isso incluirá desde a documentação

legal até a promoção da IG, garantindo que cada fase seja cuidadosamente

planejada.

Uma vez reconhecida, a Indicação Geográfica, se bem operacionalizada, pode

desempenhar um papel essencial na agregação de valor ao produto final e, principalmente,

na proteção da região produtora. Além disso, ela terá um impacto significativo na

preservação da história e cultura locais.

Todavia, até que o pedido de reconhecimento oficial desta Indicação Geográfica

seja protocolado no INPI, é recomendado que, desde já, sejam trabalhados os critérios



necessários para o pós-reconhecimento, podendo se orientar pelos 5 critérios de boas

práticas para que se tenham bons resultados com uma Indicação Geográfica que são:

Cooperar, Capacitar, Controlar, Comunicar e Comercializar.
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